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Para muita gente o momento
não parece propício para par-
ticipar de concursos públicos,
em função do cenário de crise
econômica e consequente con-
tenção dos gastos públicos. Já
falei sobre algumas medidas
que se aproximam, e que re-
percutem especialmente em
concursos estaduais e do Dis-
tritoFederal.Sãopropostasque
não possuem o condão de con-
ter os gastos com pessoal, mas

sim de dirigi-los às formas in-
constitucionais de contratação,
desprestigiando o concurso pú-
blico como meio de acesso.

Além disso, temos notícias
de diversos Estados atrasando
ou parcelando o pagamento da
remuneração de seus servido-
res, acontecimento que ante-
riormente era comum apenas
nas administrações municipais
dos maus gestores.

Em verdade, quem ainda

não ingressou no serviço pú-
blico e tem isso como objetivo
não leva em consideração es-
ses fatos, haja vista que eles
são muito mais comuns na ini-
ciativa privada. Os servidores
que momentaneamente têm
seus vencimentos pagos com
atraso, são, apesar da gravi-
dade da situação, invejados
pelos desempregados e pelos
que nunca tiveram estabilida-
de no emprego.

O que realmente faz muita
gente“darumtempo”noscon-
cursos, ou desistir deles, não é
a questão do atraso de salário,
mas sim a suposta redução das
chances de aprovação, pela
anunciada redução no número
de convocações. Parece óbvio
que se as convocações se re-
duzem, as possibilidades de
convocação dos concurseiros
seguem o mesmo caminho.
Parece, mas não é.

O que é preciso ser sempre
lembrado aos amigos leitores
é que nos concursos o que de-
fine a vitória não é somente o
seu rendimento nas provas,
mas, principalmente, a relação
entre o seu resultado e o re-
sultado dos concorrentes. Se o
número de concorrentes se re-
duz significativamente, é claro
que isso repercutirá no seu ren-
dimento em relação ao uni-
verso de pessoas envolvido na
disputa. O que muita gente

Proporcionalmente
a redução no
número de
inscritos é maior
que a redução no
de convocados

não sabe é que proporcional-
menteareduçãononúmerode
inscritos é maior que a redução
no número de convocados.
Uma das referências para essa
conclusão é a diminuição no
número de alunos nos cursos
preparatórios.Háumfatorque
amplia bastante o efeito desse
fenômeno: entre os que de-
sistem de disputar vagas nos
concursos, há uma predomi-
nância daqueles que têm
maior responsabilidade com
os estudos, ou seja, os menos
aventureiros, que são exata-
mente os mais preparados.

Os fatores aqui menciona-
dos levam à conclusão de que
a atitude mais acertada é exa-
tamente continuar participan-
do dos concursos. Estamos no
melhor momento. Os pessi-
mistaspodematéconvenceras
pessoas de que as convocações
serão em menor número, já
que isso só se define anos de-
pois, mas eles não terão o que
dizer diante dos editais que
continuam sendo publicados
diariamente, e que eles diziam
que não sairiam. É claro que
não me refiro apenas aos con-
cursos famosos, aqueles que
são sempre aguardados e ge-
ram um desencanto quando
seus editais são adiados. Falo
dos concursos em que as pes-
soas têm mais chances de
aprovação.

DIREITO Quase 80% das trabalhadoras do
Nordeste permanecem na informalidade

Após um ano de
PEC, domésticas
ainda lutam
por igualdade
GILSON JORGE

Um ano após a entrada em
vigor da PEC das Domésticas,
que assegura mais direitos aos
profissionais do lar, 76% das
pessoas que trabalham em ca-
sas no Nordeste ainda estão na
informalidade. Apesar dos
avanços nos últimos anos, a
categoria ainda briga para ter
osmesmosdireitosdosdemais
trabalhadores.

Uma luta que começou há
80 anos em Santos (SP), quan-
do Laudelina de Campos Melo
fundou o primeiro sindicato de
empregadas domésticas do
país, 48 anos depois da abo-
lição da escravatura.

Empregada doméstica na
casa da mesma família há 30
anos, Clementina Barbosa
gosta do que faz e considera
que tem uma relação boa com
os patrões. Apesar disso, a car-
teira nunca foi assinada. “Eles
sempre falam que vão assi-
nar”, afirma Clementina, que
recebe um salário mensal de
R$ 2 mil, tem férias e folga no
fim de semana.

Mas como não tem carteira
assinada, Clementina, que

tem 54 anos, não recolhe o
Fundo de Garantia por Tem-
po de Serviço (FGTS) nem
contribui para a Previdência
Social.

Mensalista ou diarista
Presidente da Federação Na-
cional das Trabalhadoras Do-
mésticas (Fenatrad), Creuza
Maria Oliveira ressalta os as-
pectos positivos da lei, como a
busca da regularização da pro-
fissão. Mas reclama que mui-
tos empregadores estão pre-
ferindo transformar o trabalho
mensalista em um acerto pe-
riódico. “A diarista que vai à
casanomáximoduasvezespor

semana não cria vínculos em-
pregatícios”, pondera Creuza.

A presidente da Fenatrad,
que acumula a presidência do
Sindicato dos Trabalhadores
Domésticos da Bahia (Sindo-
mésticos), reclama ainda do
estigma que persegue a pro-
fissão e a dificuldade de se con-
seguir uma dignidade plena
para os trabalhadores.

Ao comentar o episódio pu-
blicado na semana passada,
de uma babá que não podia ir
ao banheiro no Country Club
no Rio, ela mencionou casos
locais de empregadas que
têm que cuidar de crianças
durante todo o expediente,

mas que não podem acom-
panhá-las na piscina. “É uma
situação que lembra aquele
filme Histórias cruzadas”, afir-
ma a sindicalista.

Observadores acadêmicos
das relações de trabalho e de
questões de família apontam
que as negociações, tanto por
melhores condições de traba-
lho quanto de respeito ao pro-
fissional, esbarram na origem
escravagista desse trabalho e,
também,nasolidãodadomés-
tica ante uma família a quem
serve.

“Em outras categorias pro-
fissionais, o trabalhador geral-
mente tem contato com outros

Mila Cordeiro / Ag. A TARDE

Creuza reclama
que muitos

empregadores
estão preferindo

contratar diaristas

colegas. O serviço doméstico
muitas vezes é solitário. É um
empregado se relacionando
com muitos patrões”, pondera
a antropóloga Clara Lourido,
professora do curso de direito
da Universidade Estadual da
Bahia (Uneb).

A antropóloga aponta como
requisitos essenciais para que
o trabalho doméstico seja va-
lorizado que os trabalhadores
conheçam os seus direitos, que
haja uma reclamação por par-
te do empregado sempre que
seus direitos não sejam cum-
pridos e que o estado cumpra
o seu papel de fiscalizar os em-
pregadores. “Se o estado não

tem fiscais suficientes para as
empresas, imagine para o tra-
balho doméstico”, analisa Cla-
ra Lourido.

Um levantamento feito pela
Organização Mundial do Tra-
balho (OIT) aponta a existên-
cia de 52 milhões de traba-
lhadores domésticos em todo
o mundo, sendo 83% mulhe-
res. Com 19,6 milhões de tra-
balhadores, a América Latina e
Caribe são a segunda região
que mais emprega domésti-
cos. A primeira é a Ásia. Nos
chamados países desenvolvi-
dos (Estados Unidos, União Eu-
ropeiaeoutros)há3,6milhões
de trabalhadores domésticos.

“O doméstico é
solitário. Um
empregado se
relaciona com
muitos patrões”

CLARA LOURIDO, antropóloga

não informado*

AGENDA
NA BAHIA VAGAS SALÁRIO PRAZO LOCAL
Prefeitura de Cachoeira 91 até R$ 7.000 até 10/06/2016 www.concursos.msconc.com.br
Prefeitura de Livramento de Nossa Senhora 624 até R$ 9.000 até 17/06/2016 www.seprod.com.br
Prefeitura de São Félix do Coribe 40 até R$ 12.000 até 05/06/2016 www.ibeg.org.br
Universidade Estadual de Feira de Santana 27 até R$ 1300,00 até 10/06/2016 presencial
Universidade Federal da Bahia 73 até R$ 8639,50 até 29/07/2016 www.ufba.br
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 35 até R$ 8639,50 até 17/06/2016 www.ufrb.edu.br

NACIONAIS VAGAS SALÁRIO PRAZO LOCAL
Aeronáutica do Brasil 58 ni* até 09/08/2016 www.fab.mil.br
DPC– Diretoria de Portos e de Costas da Marinha 230 ni* até 30/06/2016 www.ingressonamarinha.mar.mil.br
Marinha do Brasil 11 ni* até 13/06/2016 www.ensino.mar.mil.br
Marinha do Brasil 94 ni* até 30/06/2016 www.ensino.mar.mil.br
Ministério Público Federal ni* até R$ 850,00 até 16/06/2016 www.prsp.mpf.mp.br
Exército Brasileiro DECEx 70 ni* até 28/06/2016 www.espcex.ensino.eb.br
Exército Brasileiro EsPCEx 440 ni* até 28/06/2016 www.espcex.ensino.eb.br

REGIÃO NORDESTE VAGAS SALÁRIO PRAZO LOCAL
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (AL) 185 até R$ 3666,54 até 12/06/2016 www.copeve.ufal.br
Compesa– Com. Pernambucana de Saneamento (PE) 65 até R$ 7480,00 até 16/06/2016 www.fgvprojetos.fgv.br
Compesa– Com. Pernambucana de Saneamento (PE) 65 até R$ 7480,00 até 16/06/2016 www.fgvprojetos.fgv.br
Interpe– Instituto de Terras e Reforma Agrária do Estado (PE) 18 até R$ 4590,00 até 20/06/2016 presencial
Prefeitura de Aracaju (SE) 67 até R$ 2000,18 até 07/06/2016 www.aracaju.se.gov.br
Prefeitura de Barão de Grajaú (MA) 52 até R$ 2000,00 até 16/06/2016 www.institutomachadodeassis.com.br
Prefeitura de Barras (PI) 202 até R$ 1800,00 até 06/06/2016 www.institutolegatus.com.br
Prefeitura de Fortaleza (CE) 350 até R$ 950,21 até 05/06/2016 www.fortaleza.ce.gov.br
Prefeitura de Nísia Floresta (RN) 563 até R$ 2082,68 até 20/07/2016 www.comperve.ufrn.br
Universidade Federal de Alagoas (AL) 73 até R$ 3666,54 até 12/06/2016 www.copeve.ufal.br/sistema
Universidade Federal do Ceará (CE) 6 até R$ 8639,50 até 21/07/2016 presencial
Universidade Federal Rural de Pernambuco (PE) 47 até R$ R$ 3666,54 até 05/06/2016 www.sugep2016.com.br

REGIÃO SUDESTE VAGAS SALÁRIO PRAZO LOCAL
Câmara de Nova Iguaçu (RJ) 90 até R$ 8640,00 até 15/06/2016 www.funrio.org.br
Companhia Brasileira de Trens Urbanos (MG) 9 até R$ 2994,13 até 07/07/2016 www.fumarc.com.br
CRESS- Conselho Regional de Serviço Social (ES) 4 até R$ R$ 2502,70 até 06/06/2016 www.consesp.com.br
Câmara de Ribeirão Branco (SP) 9 até R$ 2768,71 até 12/06/2016 www.consesp.com.br
Polícia Militar (MG) 120 até R$ 5769,43 até 24/08/2016 www.pmmg.mg.gov.br
Prefeitura de Alfenas (MG) 556 até R$ 3705,83 até 27/07/2016 www.unilavrasconcursos.com.br
Prefeitura de Cachoeiras de Macacu (RJ) 205 até R$ 1314,81 até 08/06/2016 www.institutoibdo.com.br
Secretaria de Planejamento e Gestão (MG) 40 até R$ 5100,00 até 20/09/2016 www.idecan.org.br
Universidade Federal de Lavras (MG) 23 até R$ 4014,00 até 17/06/2016 www.prgdp.ufla.br

REGIÃO CENTRO-OESTE VAGAS SALÁRIO PRAZO LOCAL
Câmara de Sidrolândia (MS) 31 até R$ 3974,63 até 15/06/2016 www.fapems.org.br
Prefeitura de Caldas Novas (GO) 590 até R$ 10.000 até 14/07/2016 www.vestibular.ufg.br
Prefeitura de Aquidauana (MS) 430 até R$ 6075,00 até 16/06/2016 www.fapec.dominiotemporario.com
Procuradoria Geral do Estado (MT) ni* até R$ 24.818,92 até 24/06/2016 www.concursosfcc.com.br

REGIÃO NORTE VAGAS SALÁRIO PRAZO LOCAL
Conselho Regional de Medicina Veterinária (TO) 4 até R$ 1546,30 até 09/06/2016 www.quadrix.org.br
DER– Dep. de Estradas, Rodagens, Transporte, Infraestrutura e Serviços Públicos (RO) 39 até R$ 5.000 até 10/06/2016 seletivo.der.ro.gov.br
Polícia Militar (PA) 2194 até R$ 5781,31 até 23/06/2016 www.portalfadesp.org.br
Prefeitura de Caracaraí (RR) 102 até R$ 3000,00 até 22/06/2016 www.nortetecnologia.com
Universidade Federal do Amazonas (AM) 148 R$ 3666,54 até 16/06/2016 presencial

REGIÃO SUL VAGAS SALÁRIO PRAZO LOCAL
Conselho Regional de Odontologia (PA) ni* até R$ 6680,90 até 07/06/2016 presencial
Fundação Hospitalar Santa Terezinha de Erechim (RS) 90 até R$11.350 até 10/06/2016 presencial

Secretaria de Estado e Educação (PA) ni* até R$ 3666,54 até 16/06/2016 www.fundatec.org.br
Universidade Federal do Pampa (RS) 37 até R$ 9012,50 até 16/06/2016 www.concursos.uffs.edu.br
Universidade Federal da Fronteira Sul (RS e PR) 6 até R$ 9012,50 até 16/06/2016 www.concursos.uffs.edu.br


